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Vaz aos 
nossos mortm 

JOSÉSARNEY = ^s 

Na década de 70, o meu querido; 
amigo Otávio Costa teve a idéiâ" de^ , 
criar uma diplomacia dos ossos para^ 
reavivar o nosso sentimento patriótí-'" 
co. Trouxe de Portugal os ossos de-d.;V 
Pedro le, que percorreram o Brasil in^* 
teiro e, depois, tiveram o devido e '^ 
eterno (?) repouso no panteon doipi-^f 
ranga, em São Paulo. "n4<fiJXJ 

O caixão não podia ser aberto,-fazia '^' 
parte do acordo Portugal-Brasil, .poí-s " 
que havia sempre o perigo de ossos'* 
trocados. E os portugueses bem sa-:; 

bem disso. A urna que continha os,os-;'" 
sos de santo António de Lisboa, vene­
rada por séculos na igreja do mesmo^ * 
nome, quando foi aberta, a grande* 
surpresa: eram ossos de um pobre ; v 

carneirinho! , - ' " ' ' 
Os ossos do nosso primeiro impera^''* 

dor andaram por todas as capitais. Êm5** 
algumas, como em Recife, ainda^ esta- - ° 
vam vivas na memória do povo asr ^ 
condenações à forca na Confederação 
do Equador, manifestação libertária ^ 
do bravo povo pernambucano, e por:••<•• 
isso a população recusou-se a receberK 
aqueles despojos. i>~i 

No Maranhão a coisa não foi tão ra- * -% 
dical, n inguém tinha nada contra ele,, 
mas , t ambém, n inguém tinha mais ;V i 
nada a favor. A urna fúnebre ficou SÒ-.i, 
litária no Palácio dos Leões, poucos a; > 
visitaram. ;"'...ífi P; 

O jornalista Erasmo Dias, tradicipT v, 
nal boémio da cidade de São L u í s e » . 
grande escritor, estava, como em to.*,,», 
das as noites, na zona do mere t r í c i a^ , 
quando se lembrou que d. Pedro e s t a 7 ^ 
va no Palácio dos Leões. Era alta m a r " . 
drugada. 

( 

Recolheu os bêbados r e t a rda t á r io^ . , 
das pensões de mulheres e organizo^*[l 
u m séquito respeitoso que, c a m b V , ^ 
leante e silenciosamente, subia e des - "^ 
cia as ladeiras desertas da velha cidade "^ 
para prestar homenagem ao p r o c l a ^ / / 
mador da Independência. Chegou aòf;^ 
Palácio, subiu as escadas do ant i lB ' 1 ^ 
prédio. ' . ' 

Na sala de lustres portugueses, luzeS*1 ' 
baças, o caixão dourado. Os bêbados?-'? 
se aproximaram. Erasmo foi o inter-^> 
prete deles. Fechou o punho , bateú :M 
forte na tampa do caixão e falou corrigi 
a voz embargada e roufenha, pela cer-^ 
vej a e pela noite: < r« z?i 

"Guabiru! Guabiru! Papaste as rnè^j 
lhores damas do Império!...55 *; w> 

Feita a homenagem, retiraram-sejx 
em respeitoso silêncio. hv-r' 

Agora, vejo que há no Brasil u m a ^ 
verdadeira idolatria aos ossos,, ,̂  
Abrem-se todos os jornais e são notí-^.; 
cias sobre exumação, busca de cavei- f" 
ras, cata de restos de ossadas, dúvidas ^ 
sobre mandíbulas e arcadas dentárias. 

Melhor fizeram na Argentina. As5= 
Madres de la Plaza de Mayo, esse sír4-j| 
bolo comovente do amor materno^ X 
pela palavra de sua líder Hebe de Bo-
nafini, nos seus 86 anos, proclamou: - • •: 

"Nada resgata a vida. Não quere­
mos exumações. Deixem em paz o$ > 
nossos mortos. Não removam o nosso o 
sofrimento. A morte não tem preço, a,, J 
vida não tem retorno. Vamos contir„ 
nuar denunciando para que esses cri-.,,.; 
mes não sejam esquecidos e jamais se .,J 
repitam". '. »f'n 

Está na hora de sepultarmos nossos*^ 
mortos. Que eles repousem na eterní-v ' 
dade de suas sofridas existências mar- .. 
cadas pela luta, pela crença em diasj\*. 
melhores e pelo infortúnio. ' ! 

A procissão dos ossos viola o repou­
so eterno a que tem direito os mortos 
e os submetem a violações e ultrajes. ^' 

José Sarney escreve às sextas-feiras nesta coluna. 


